
ABERTURA DA SESSÃO COMEMORATIVA DO 5« ANIVERSÁRIO 

DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE ELECTROQUÍMICA 

A R M A N D O J. L. POMBEIRO 

PRESIDENTE D A SOCIEDADE 

Senhor Presidente da Academia das Ciências de Lisboa 

Senhor Representante do British Council 

Senhores Representantes da Real Sociedade Espanhola de Química e das Sociedades 
Portuguesas de Química, de Bioquímica, de Física e de Materiais 

Senhores Representantes das Câmaras Municipais de Sintra e de Cascais 

Minhas Senhoras e Meus Senhores 

Em nome da Sociedade Portuguesa de Electroquímica, é meu dever agradecer a 
Vossas Excelências terem-se dignado estar presentes nesta sessão, o que é para 
nós uma honra e um privilégio. 

Agradeço, também, a todos os que, convidados, apesar de não poderem estar 
presentes, fizeram chegar até nós a sua simpatia e o seu apoio. 

É-me ainda particularmente grato referir a mensagem com que a Real 
Sociedade Espanhola de Química quis ter a bondade de nos brindar. E porque, por 
motivos de saúde, não nos é possível ter connosco, como inicialmente estava 
previsto, o Presidente daquela sociedade, Prof. Fernández Alvarez, permito-me 
solicitar ao Prof. Agustin Arévalo, Presidente do Grupo Especializado de, 
Electroquímica da mesma sociedade, aqui presente, a amabilidade de ser ele o 
porta-voz de tão distinta mensagem. 

* Esta mensagem (de que se inclui adiante uma reprodução) foi então lida pelo Presidente do Grupo 
Especializado de Electroquímica da Real Sociedade Espanhola de Química que, em seguida, a entregou 
ao Presidente da Sociedade Portuguesa de Electroquímica. 
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•Agradeço à Real . Sociedade Espanhola de Química, na pessoa do Prof. A . 
Arévalo, a saudação que nos dirigiu e solicito-lhe o favor de transmitir à 
sociedade que representa o sentir e os votos da Sociedade Portuguesa de 
Electroquímica para que venha a ser uma realidade o estabelecimento de laços de 
colaboração fraterna entre as duas sociedades. 

Integrada na celebração do 5 o aniversário da Sociedade Portuguesa de 
Electroquímica, entendeu-se oportuna uma reflexão sobre o estabelecimento da 
Electroquímica como Ciência e o desenvolvimento de que tem sido objecto nas 
Universidades Portuguesas, bem como uma referência ao contributo que esta 
sociedade tem prestado junto da comunidade científica portuguesa. 

É nessa perspectiva que, antes de ouvirmos os Senhores Oradores desta 
sessão, serão tecidas algumas breves considerações sobre a génese e as 
actividades desenvolvidas pela Sociedade Portuguesa de Electroquímica durante os 
cinco anos de existência. 

MENSAGEM DA 
REAL SOCIEDADE ESPANHOLA 

DE QUÍMICA 

MESSAGE OF THE SPANISH 
ROYAL CHEMICAL SOCIETY 
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